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RESUMO

O Mycoplasma hyopneumoniae é um membro da classe Moliculites
conhecido como o agente responsável pela Pneumonia Enzootica (PES).
Trata-se de uma doença respiratória que interage com outras infecções,
ocasiona grandes perdas econômicas, e está presente em
aproximadamente 95% das granjas comerciais. O M. hyopneumoniae não
possui parede celular fazendo com que seja resistente aos
antimicrobianos que afetam diretamente essa síntese, além de possuir um
metabolismo limitado e apresentar um crescimento lento e fastidioso,
acarretando grandes dificuldades para o cultivo in vitro. Essas
características dificultam a execução de técnicas de diagnóstico e
pesquisas para desenvolvimento de novas estratégias sobre controle e
prevenção. A vacinação não é totalmente eficaz para prevenção da
patologia que colonizará o trato respiratório, sendo assim é necessário o
tratamento com antimicrobianos. Diante do exposto, o objetivo deste
trabalho foi avaliar a sensibilidade de 10 cepas de campo de M.
hyopneumoniae aos antimicrobianos mais utilizados na suinocultura
comercial, usando a técnica de microdiluição em caldo representada pela
concentração inibitória mínima (CIM), com intuito de avaliar qual a mais
baixa concentração de um antimicrobiano capaz de inibir o crescimento
visível do microrganismo sem que ocorra mudança de cor no meio de
cultivo. Os agentes antimicrobianos testados foram tiamulina,
enrofloxacina e valnemulina, com objetivo determinar a suscetibilidade in
vitro. A concentração inibitória mínima dos isolados foi maior para a
tiamulina que atingiu o MIC  (0.08) μg/ml). Enrofloxacina atingiu o MIC
de 0.02 μg/ml. Já a droga valnemulina apresentou o valor de MIC  de
0.001 μg/ml. Desta forma, a valnemulina exibiu maior atividade
antimicrobiana in vitro aos isolados de Mycoplasma hyopneumoniae em
comparação com a enrofloxacina e tiamulina. Determinar a escolha do
antimicrobiano está relacionado a sua eficiência e esse estudo determinou
que dentre esses medicamentos utilizados com êxito pelos produtores na
suinocultura, a valnemulina se mostrou mais eficiente na inibição do
crescimento do agente in vitro.
PALAVRAS-CHAVE: Antimicrobianos, Mycoplasma hyopneumoniae, resistência
microbiológica.
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